
“Vamos pegar nossos livros e canetas. Eles são nossas armas mais poderosas” – 

Malala Yousafzai. 

   No dia 23 de abril se comemora o Dia Mundial do Livro e dos Direitos Autorais. A 

data foi proclamada, em 1995, pela Organização das Nações Unidas para a Educação, 

Ciência e Cultura (UNESCO) e tem por base as datas de nascimento e de morte do 

dramaturgo e poeta inglês William Shakespeare e de nascimento do escritor espanhol 

Miguel de Cervantes.  

   O dia nos faz refletir acerca do poder transformador que os livros possuem em meio à 

sociedade, como um instrumento de empoderamento para grupos marginalizados e 

impulsionador da disseminação de novas ideias e, portanto, da diversidade cultural. Além 

disso, o livro, forma de conhecimento e meio de compartilhamento, contribui para o 

exercício do direito universal à educação e à participação efetiva de cada indivíduo na 

vida política, social e cultural. 

   Ao promover livros e direitos autorais, a UNESCO apoia a criatividade, a diversidade 

e o acesso igualitário ao conhecimento. Impulsiona a fomentação do senso crítico e 

incentiva mudanças em quadros sociais por meio da leitura. Com o envolvimento ativo 

de todas as partes interessadas, como autores, editores e professores, assim como todos 

aqueles que se sentem motivados a trabalhar juntos nesta celebração mundial de livros e 

autores, o Dia Mundial do Livro e dos Direitos Autorais tornou-se uma plataforma para 

reunir milhões de pessoas em todo o mundo. 

 

    


